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- Através o D.O. no 80, de 30 Abr 69, teve cassado seu mandato eleti

vo e suspensos seus direitos politícms pelo prazo de 10 anos, com

base no Ato Institucional no5, de 13 Dez 68.

3
W
O
N

V
E
I
I
X
I
I
L
V
L
O
W
V
á

O
I
T
H
H

 

 

I
O

 

 

 



a-Seia
p

N$ .P40, ess, 1$,3.P 2

  

  

   

      

    

  

 

  

  

   

PRESIDÉNCIA DA REPÚBLICA 

SERVIÇO FEDERAL DE INFORMAÇOES E CONTRA-INFPORMAÇÃO

Extrato de Prontuário 

de

HÉLIO MOT/A GUEIROS 

- Deputado Estadual (PSD/PA)-
%

- Jornalista,.

- Fêôz parte da comitiva do AURÉLIO DO CARMO que

viajou a TOCHEGO-ERSLO/AQUIA a convite da firma TECNOEXPORT (Autos

de Investigação Sumária do Gov., do PARÍÉ),

- Seu nome está incluído numa relação fornecida

pela VARIG, indicando aspassagens que foram fornecidas pela Pre

feitura de Belém, no valor de cêórca de 110.000 cruzeiros (Autos

de Investigação Sumária),

- Em 9 Mar 62 publicou artigo no "O LÍBRRAL" cri-

ticando a Nota baixada pelo CML no qual êste declarou que o Sr /

MOURL. CARVALHO sera Coronel 8/1 do Exército e não General, e que

atribuir-lhe honras dêsse pôsto era violentar o Estatuto dos Mi-

litares, Nóésse artigo elogia o Sr MOURA CARVALHO (Autos de In -

vestigações Sumária-1961;),

- Líder da bancada do CGovêôrno na Assembléia Legis

ativa e Diretor do jornal "O LIBERAL", de propriedade do Sr /

OURA CARVALHO, que adota uma linha agressiva e contra-revolucio

ária procurando criar animosidade entre a população e as Fãrças

rmadas ,

- Cooperou com a corrupção permitindo as ordens

e adiantamentos ao seu jornal, oriundos da Prefeitura, emitidas

ob responsabilidade do Prefeito, que é, também, proprietário do

rnal, _

e junho de 1 96.Rio de Janeiro, GB, em 8 a
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 DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO__ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO FEDERAL HELIO DA MOTA TEIXEIRA GUEIROS

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES E DE

OUTROS GRGÃoS

D - ANEXOS:

1 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

2 - INFORMAÇÃO OU INFORMES
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Brasília, DF., /

Em 29 de /hÁ-/ ae 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No / 92/69

BXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,re

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato

eletivo federal do senhor HELIO DA MOTA TEIXEIRA GUEIROS,De

putado Federal pelo MDB, Seção do PARÁ, nos têrmos do Arti-

go 2o , do Ato Complementar'nº 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso
estudo do assunto, compulsando a farta documentação encami-

nhada pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços

de Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela in-

teira procedência das medidas propostas, em face das carac-
terísticas de corrupção e das atividades subversivas desen-

volvidas pelo indiciado.

Contrabandista, corrupto, comunista confesso, tem

se caracterizado pelos seus ataques sistemáticos ao Govêrno,

através de pronunciamentos, apoio às agitações, ligações com

elementos cassados e com comunistas notórios e atuantes, coo
perando ativamente para o desenvolvimento do comunismo no

País.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os
trechos abaixo, constantes da documentação anexa:
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /22/69 Fls. 2)

3.1 - INFORMAÇõES DO SNI

3.1.1 - Extrato do Prontuário 

- Deputado Federal, pelo MDB/PA.

- Ex-Deputado Estadual, pelo PSD/PA.

- Comunista confesso.

- Corrupto.

. - Visitou a "cortina de ferro", em 1961,

financiado pelo PCB.

- Como Diretor do Jornal "O LIBERAL", cri

ticou o Comando Militar da Amazônia, pro

curando criar animosidade entre a popu-

lação de Belém e as Fôrças Armadas

jornal, de propriedade de MOURA DE CAR-

VALHO, adota orientação anti-revolucio-

nária agressiva.

 

- Foi indiciado em IPM por corrupção, sub-

versão e intenção preconcebida de provo

. car animosidade contra as FORÇAS ARMA -

DAS.

- A Comissão de Investigação Sumária do PA,

pediu seu enquadramento nas sanções do

Art. 10 do AI/1.

- É ligado a contrabandistas, que financi

am seu programa na TV Marajoara.

- Foi afastado de TV MARAJOARA ( programa

"Em primeira mão") por conduzir-se de na

neira inconveniente, procurando desmora

lizar a REVOLUÇÃO.
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No/ F 2/69 Fls. 3)

3.1.2 -

- Recebeu, indevidamente, como doação ,uma

viatura caçamba, adquirida com verba do

Estado do PARÁ.

| - Foi prêso, em quartel do Exército, acu-

sado por corrupção e subversão,em 1964.

- Apontado, pelo CENIMAR, como "Comunista

confesso, que sempre procurou desmorali

zar o govêrno e a Revolução" e como par

ticipante e insuflador de agitações es-

tudantis, com objetivo eleitoral.

- É agente de influência comunista e não

tem condições morais para o exercício do

cargo de Deputado.

O seu enquadramento nas sanções do AI/5

interessa à Segurança Nacional e aos

ideais revolucionários.

Histórico das Atividades

Em 1961

- Estéve na Ichecoslováquia e na Russia ,

na comitiva do Governador AURÉLIO DO

CARMO, em companhia de comunistas. A via

gem foi financiada pelo PC e pelo Govêr-

no do Estado.

Em 1962

- Foi eleito Deputado Estadual, na legen-

da do PSD/PA.

Em MAR 1962

- Publicou artigo no jornal "O LIBERAL" ,

do qual era Diretor, criticando Nota
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No / 72/69 Fls. 4)

baixada pelo Comandante do Comando Mili

tar da Amazônia; afirmou que aquêlo Co-

mando atribuindo a MOURA CARVALHO o pôs

to de Cel R/1 do Exército e não de Gen,

violentava o Estatuto dos Militares.

Líder da bancada do Govêrno da AL/PA,es

tá comprometido no esquema de corrupção

do Governador AURÉLIO DO CARMO .

Em 1963

Escreveu artigo contra o Gen ESTEVÃO TAU

RINO DE REZENDE NETO.

Em 1964

Diretor do jornal "O LIBERAL", de pro -

priedade do Sr MOURA CARVALHO, que ado-

ta orientação agressiva e contra-revolu

cionária e procura criar animosidade en

tre a população e as FORÇAS ARMADAS.

Cooperou com a da

Prefeitura, adiantamentos financeiros

ao seu jornal, visto como o Prefeito é

um dos proprietários dêsse jornal.

Constou de uma relação de pessoas que

tiveram seus extratos de prontuário or-

ganizados, mas que não chegaram a ter

seus direitos atingidos pelas sanções

do Art. 10 do AI/1.

Publicou o artigo "AS TIRANIAS PASSAM ",

atacando o Govêrno.

Indiciado pela CIS, por corrupção e sub

versão, principalmente como diretor e

redator-chefe do "O LIBERAL". Nessa oca
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No / F 2 /69 Fls. 5)

sião, estêve prêso na 5a Cia Guardas , pa

ra averiguações, como incurso no Art.l4

da Lei de Segurança Nacional.

Em 1965

- No Relatório da Comissão de Investigação

Sumária realizada no Estado do PARÁ, fi

gurou o seguinte, sôbre o marginado: -

"HÉLIO DA MOTA GUEIROS, deputado estadu

al pelo PSD, líder da bancada do govêr-

. no na AL e Diretor do jornal "O LIBERAD,

de propriedade do Sr LUIZ GEOLZAS DE MOU

RA CARVALHO. Confirmado o libelo, foi

apurada sua intenção deliberada de cri-

ar animosidade contra as FORÇAS ARMADAS,

imprimindo ao "O LIBERAL" uma feição a-

gressiva e CONTRA-REVOLUCIONÁRIA" ; "De-

clarou-se responsável, em seu depoimen-

to"; "Como Diretor do "O LIBERAL", con-

tribuiu para a corrupção, permitindo a-

diantamentos ao seu jornal, feitas pelo

prefeito, que era também proprietário do
. jornal".

- A Convenção regional do PSD homologou

seu nome como candidato a vice-governa-

dor, na chapa do Senador ZACARIAS DE Ag

SUMPSÃO da UDN.

- Apontado, pelo CENIMAR, como Comunista-

confesso, que sempre procura desmorali-

zar o Govêrno e os princípios democráti

cos da REVOLUÇÃO e como participante e

insuflador de agitação nos meios estu -

dantis, com objetivos eleitorais.

- Foi afastado da TV-MARAJOARA ( Programa



 

(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No / I/ /69

4 ,P0.655, 128, 3 .P a

Fls 06)

"Em primeira mão) por conduzir-se de ma

neira inconveniente, procurando desmora

lizar a REVOLUÇÃO .

Registrado que é um dos políticos com -

prometidos com as falcatruas do Govêrno

deposto pela REVOLUÇÃO.

Desenvolve intensa campanha, procurando

explorar as dificuldades que o atual Go

vêrno encontra para normalizar e morali

zar a vida pública.

As campanhas que move contra o govêrno

pela TV MARAJOARA, têm produzido impac

to na opinião pública.

Em 1966

Candidato a Deputado Federal, pelo MDB/

PA.,

A 18 Zona Aérea sugeriu a aplicação do

AI/2 contra o marginado, no interêsse

da Segurança Nacional e em consonância

com os ideais da REVOLUÇÃO. 7"

Foi eleito Deputado Federal, pelo MDB/

PA .

Recebeu, indevidamente, como doação, uma

viatura caçamba, adquirida com verba do

Estado.

Foram encontrados, em sua residência ,inm

meros objetos de alto valor, contraban -

deados.

Foi compelido a entregar, ao Secretário

de Segurança Pública, Gen Ferreira Coê-
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Nº,”?ªâl /69 Fls. 7)

lho, um relógio contrabandeado, que esta

va em seu poder.

Em 1967

- Criticou a transferência da séde do Go-

vêrno Federal para sucessivas capitais

ou regiões do país.

- Disse, na Câmara, que o Deputado HAROLDO

VELOSO foi vítima de fuzilamento, em San

. tarém, e que o Governador ALACID NUNES

estava censurando o noticiário.

4 . Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o,

do Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos polí

ticos pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eleti

vo federal do senhor HELIO DA MOTA TEIXEIRA GUEIROS conso-

ante dispõe o Artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13

de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

. Excelência meus protestos da mais alta estima e profundo

respeito.

  

 

cretário-Geral do

NSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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PRESIOENCIA DA REPÚBLICA ' f

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA ___INDIVIDUAL

2 NR SW à- H P 3. DATA: "4 / 4/ ©"

3. Nous: EmLTOpamora TeIxEIRA GUEIROS

! ANTONIO TEIXEIRA GUEIROS

4, FILIAÇÃO: ZOÉ MOTA GUEIROS

5. DATA DO NASCIMENTO:

Tasileir
6, NACIONALIDADE Prasileira

| 2.  NATURALIDADEs Fortaleza/CE.

Deputado Federal (MDB/PA) f

% 3, PROFISSÃO: Jornalista. |

F |
| |
| ESTADO CIVIL, Casado |

| 1
É ||
| 10. INSTRUÇÃO: Superior |

- |
Travessa Mauriti, 3100/Belém/PA' |

11, RESIDENCIA: ]

| 
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES E DE
OUTROS ORGÃOS
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12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO

 

- Deputado Federal, pelo MDB/PA.

Ex-DeputadoEstadualpelo PSD/PA .menosmirrae mars
Comunista confesso.

-
- Visitou a "cortina de ferro", em 1961,financiado

pelo PCB. Z

- Como Diretordojornal "O LIPERAL", criticou o

Comanggáª;;1tar_gªwªmªzoqàâ,procurando criara-

. Ãggídadê entre a populaçao de Belém e as Fórças

Armadas, Esso jornal,de propriedade de MOURA DEerreo ,o evomensais
CARVALHO, adota orientaçaaantbmevoluc1onaría a-ereç:
gressíva.

   

- Foi indiciado em IPM por corrupgao,subversao e
...—...m—u pompa omeme on

intenção preconcebida de provocar animo sidade con

tra as FÓRÇAS ARMADAS.0a BEEN
- A Comissão de Investlgaçao Sumaria do PA, pediu

espere,pomo peer os
seu enquadramento nas sançoes do Art. 10 do AI/1

- É licado açontrabandlstas, que finanC1am seu pro=oneon NEMA

gramas na TVMàraaoara.h utenteto
Foi afastado de TV-MARAJOARA(programa "Em primei-uma AIM ae

. ra mao") _pOYTconduz1r—se _de maneira inconvenlente,

 

procurando desmorallzar a REVOLUÇAO.

- Recebeu,indev1damente, como doaçao, uma viatura

caçamba, adquirida com verba do Estado do PARA.iaraio enponasrera
Foi preso,.emquartel doEXBTCltO, acusado pormeiremrenas-“ nm

corrupçãoesubversao, em196a.

- Apontado, pelo CEJIAAR, como "Comunista confesso,e-

quesempreprocurou desmoralizar o govêrno e a

Revolução" e como Partic1pante e lnsuflador de a-
u—pwââqn Co-

gitações estudantis, com obgetivo eleltoral.

«Éagente de influencia comuniSua e nao tem condi-eno marea

 

 

ggçs morals para o exerc1C1o do _ cargo de Deputado.

Oseuenquadramento nas sanções do AI/5 interessa

a Segurança NaClonal e aos ideals revolucionarlos.

  



 

(Continuação da Ficha Individual de HELIO D

ROS) - 3

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1961

1962

1963

196;

ns

,

ess.188. 3.P
_

 

tivadoGovernado” AURELIO DO CARMO, em companhia

de. comunistas. A viagem foi financiada pelo PC
permeia me rar NieW
e pelo Governo do Estado.

ser ereip

Foi eleito Deputado Estadual,na legenda do PSD/PA ;coneseeo peerpor
Publicou artigo nojornal"O LIBERAL", do qual eraIoneONaro 3
Diretor, crlticandoNota baixada peloComandanteRomigos me temia e

do Comando Militar da Amazonia, aflrmou que aque-romeoempateeng
lecomando "-: atribuindoQWMOURACARVALHO o pósto

de Cel R/1 do Exercito e não de Gen, violentavaonteese nta oa RESmar Rabi e Dado Pera
o Estatuto dos Milltares.

ERMSMASRo
LÍder da bancada do Governo na AL/PA, esta compromia Ab,-

metido noesquemaÉ?corrupçao doGovewrnãador AURÉ

LIO DO CARMO,I O rr

Escreveuartigo contra o Gen ESTEVÃO TAURINO DE

REZENDE NETO.

Diretor do Jornal "O LIBERAL" de propriedade doJe iene sismo SRMAma , Error

Sr MOURA CARVALHO, que adotaorientaçao agressivaTa as
e contra-revoluC1onar1a e procura criar anlnbsi-

dade entre a populaçao e as FÓRÇASARMADAS.,Eme

 

 

 

    

Cooperou com a corrupçao, recebendo, da Prefeitu-se sro
ra, adlantamentos financeiros ao seujornal, vise

to como QNFÉÉÉÉÉÉ9“9um|dos proprietarios desse

Jornal. |

Constoude uma relaçaoÇde pessoas que tiveram /enerosedeOsetas ease air
seus extratos de próntuarioorganizados, mas que

àãgúéhegaramater seus direltos atíngldos pelas

sançoesdo Art. 10 do AI/1.

Publicouoartigo:"AS TIRANIAS PASSAM", atacan-

    

 
do o Covêrno.
o comconqemo
Indiciado pela CIS, porcorrupçao e subversao,

principalmente como diretor e redator-chefe doseremeanano sp ao ie"
40 LIBERAL".NessaoCaSLao, esteve preso na 5a

Cia Guardaslparaaverlguaçoes,como incurso nocomes

Art. 1!1 da Lei deSegurança Nacional.rm mineiros pi MORA MIR
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(Continuação da Ficha Individual de HELIO D

Ros) - !;

1965 - No Relatório da Comissão de
2080

realizada noEstadodo PA mar usersav.
sóbre o marginadoé"HÉLIODAMOTA GUEIROSdepu-
tado estadual pelo PSD,llder dabancadado govêrRSU orange
no naAL e Diretor do jornal [o] LIBERAL" de pro-
 isentaeder Be Decos
priedade do Sr LUIZ GROLÁS DE MOURA CARVALHO. Co%8 .errar" emai ter so
firmado o libelo, foi apurada sua intençao delibe

IESAOuts 5x
radadecriar animosidade contraas FôRÇAS_ARMADAS,
imprimindo ao "O LIBERAL" uma felgaoagressiva eeseMMIMNERIII aO ASDa
COWTRA-REVOLUCIONARIA"* ”Declaroupse responsavel,

tes
em seu depoimento a fls...F5 "Como Diretor do "O

. LIBERAL", contribuiu para a corrupçao,permitindo
enm ICI TAMARAITAI

adiantamentosaoseuJornal feitaspçlo _ prefeito,

que era tambem_£roprietario do jornal.

- A Convenção regional do PSDhomologou seu nome co-pesAut/wWyMÉYÚiUW-ça roer

mo candidato a vice-ãovernadogznachapado Senadorcomedor rom roman
ZACARIAS DE ASSUNPSÃO da UDN.

- Apontado, pelo CENIMAR, comoComunista-confesso,amoo meneame mo
que sempre procura desmorallzar o Governo e -osmas
princípios democratlcosda REVOLUÇAO e como partí-BRANCO«%%—b&»w ostancas

cipanteeinsufladorde'mggtaggonosmeiosestudan

tís, com objetivos eleitorais.

- Foi afastado da TV-MARAJOARA(proºrama "Em primeiraAedo
mão) por conduzir-se de maneira inconveniente,prê

. curando desmoralizar a REVOLUÇAO. .

- Registrado que é um dos políiicos compronetidos comupe
as falcatruas do Governo deposto pelaREVOLUÇÃO.miWORMT

- Desenvolve intensa campanhaz,procurando explorarOMARSRla
as dificuldades que o atual Covêrno encontrª para

normalizar e moralizar a vidapublica.

- As campanhas que move contra o governo pela TV MA-
EMEA SAIDAE. E

RAJOARA: temlªgoduzido impacto na opinião publica.
isaaasaioada meo eneeeo

1966 - Candidato a Deputado Federal, pelo MDB/PA.

- A 12 Zona Aérea sugeriu a apllcaçao do AI/Z contraARMSAACEITAMOSIMO
o marginado, no interêsse da Segurança Nacionale

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

gaara kem consonância com os ideais da REVOLUÇAO.

 



 

 

 

(Continuação da

RS) - 5 _

1967

ldª)! Pilºtºs-gsi [&g' 3 '? º?”

  

  

   

Flcha Individual de HELIODA/l

Foi eleito Deputado Federal,aroperomeIIIPoEIo Pro tesesoar
Recebeu, indevidamente, como doação;

aeeWopniao tro Ferre

racaçamba, adquirida com verbado

Foram encontrados,em Sua resldenc1a,inumeros

objetos de alto valor, contrabandeados.errorAirtos risaci": Der cimo pe MrEcOoeeoI
Foi compelido aAentregar, ao Secretario de Segu-

O Linho MNS aio Pe
rança Publica, Gen Ferreira Coelho, um relogioer ineo Oemreis
contrabandeado, que estava em seu poder.
EMMARRitooaw—o C

 

  

 

Critícou a tranSLerencla da sede do Governo Fe
vairiamteoem mese Serie R siua

deralpárasucessivas capltaís ou regioes do país.

'DísselAna Camara, que o Deputado HAROLDO VELOSO
«»»-_aniw—w

foi vítima de fuzilamento, em Santarem, e que oSSmmass ioiRmMtzado
Governador ALACID NUNES estava censurandoo noti-Oelmano 25Ito2Piero Po tosimasmaadaes Perm acSRO AS
Clariºc
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SECRET

EXTRATO DEPRONTUARIO

DB

HÉLIO GULBIROS
 

 A DEPUTADO ESTAJUAL OU FENERAL

 

  

 

CARD IOATO

1963/1966 '

|!

| o*

d i c 1964

9

    

 

 
 

fraquecar e apagaram-AgitarA
Revoluoqnum

z. &

Mªine],
A lítinae (32JRAIIPTUG

rapaeoenemaions" "y

Participou 4a Comitiva do ex-GoY.mw

 

CARMO que visitou nafses da Cortina de Ferro.

niraias ar nnn4'
# as

ªnºs ª BÍZIDHIQHO
I fºcam ªhªh

A #

.:aaidancin_1nnme
nns_nhánzns_éº alto valor,/

fmita de aanntrabando e que fnrancamjn
ha—
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e

sem
escmipulos.

Do Relatório da CI9 consta que £2Yo "ins

eliberada de iar ani a

 

*e
tenção

asForças Armadas, imprimindo ao LIBERAL, 14

 

a |

uma feiçc: essiva e contrayrevolucíonãnin,

artigos sem ngainatiuia
.pnn_gzgigos

! fas e trumsm—iªrana Ale

nais do sul de

vel em seu densgsimente a fl13.

artigos de _mitros ªº:—|

nafs, dcelarando-se responsá-

a a a $ aindlx coma

eoantribiudia ana
a (OXRUS

diretor da LIBRA,

#

DÃQLpgzmlgíndn'
viatao ane não podia ignorar

- à & €

  

 

as ordens de adiantamento

.

.2o san jornal, ori-

undas da Prefeitura Municipal, emátilas .
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do Prefeito que é ao mesmo/
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pro'rivtârio do dito vespertino (Fls. ...)-

[Enquadrdão'na Lei de Seguranca( Nacional".
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OUTRAS INFORMAÇõES
 

- Da Investigação Sumária procedida em 1966. Libelo:

"Provocou animosidade contra as Fôrças Armadas, em

artigos assinados e artigos de fundo dos quais é

responsável, como diretor do Jornal "O LIBERAL" e

ter assumido caráter nitidamente contra-revolucio-

nário, mesmo antes do início dos trabalhos da Co-

. missão Sumária."

"Como Diretor, e portanto ie por todos os

setores de "O Liberal" consentiu na canalização dos

dinheiros públicos para os cofres do jornal, numa

extranha simbiose entre o Sr. Moura Carvalho, como

proprietário do jornal, Presidente do PSD e Preféito

de "BELEM" .
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2
BRASÍLIA (O GLOBO) /- Embora frise não ter dúvida de que o

povo brasileiro está solidário com as legitimas reivindicações estudantis,
o Deputado Gueiros,do MDB, acha que "não é possível que se
coloqueentre elas, como pretensão inarredável, a reabertura de um
restaurante,queservê -- Oupodeservir - apenas aos estudantes

Cariocas".Dentrodêsse pontode Vista, acentuou o parlamentar paraen-
/se, a propósito do encontro da Comissao dos Cem Mil com o Presidente.

da Regubllca'

- Creio que o movimento

 

a -

modo global, desde o ensi- _f

       

  

  

perderá muito de autoridade
e repercussão se, em vez de
se apresentarem reivindica-
ções que interessam a tôda a
mocidade estudiosa brasilei-
ra, figurem na agenda rei-
vindicatória questões que
dizem respeito a uma mino-
ria da classe. No meu en-
tender, ao Presidente da Re-
pública devem ser levados os
problemas e angústias co-
muns ao estudante brasilei-
ro. não apenas da Guana-
bara ou de São Paulo, mas
de todos os recantos do País
Acha também o Deputado

Hélio Gueiros que o proble-
ma educacional não está
sendo conduzido na sua ple-,

no primário ao universitá-
rio, nunca na base de 

tivas, para acalmar
mos do setor que no momen-
to pode fais 1mais alto ou
exigir mais. O procblema do
ensino no Bras" deve ser
estudado, analisado e equa-
cionado em tôóda a sua ex-
tensão e profundidade.
- Para isso, finalisou o

Sr. Hélio Gueiros, é pre.
ciso ter coragem., porque
somente com a coragem se
poderá evitar a tentação de
soluções demagógicas ou pa- *
liativas, que têm sido o ca.

e 4
procurarem soluções palia-

os àni- !

ces
o
r
o
p
e
9a
"

minho quase sempre adota- ;
do em nosso País para re. |
solver os
nos afhgem
a ra nomeados

nitude, mas num sentido
muito estrito. Não se deve
restringir à apreciação ape-
nas da questão 'do ensino
universitário. Faça-se um
levantamento e se consta- '
tará fàcilmente que o me-
canismo de, educação existe,
mas nem por isso o Brasil
deixa de ser um país que
tem a maioria de sua popu-
lação analfabeta

Educação de Basé

problemas que '

ama

 

- O problema mmo: en-
tre nós, prosseguiu o depu-
tado, é o analfabetismoe a
educação de base. Deve as- -
segurar-se ao jovem brasi-
leiro, antes de tudo, o fran-
co acesso à educação primá-
ria e à secundária. Eviden-
temente que, com a infra-
estrutura atual dos cursos
básicos, já é um problema
o ingresso na Universidade,
Se melhorarmos um pouco
aquela, ampliando-a, êsse
ingresso se tornará mais di-
fícil. A questão, portanto,
tem que ser encarada de. v

 

 



 



 

2 - INForMAÇõES OU INFORMES

2.1

2.2

2.3

2.5

2 .6

2.7

2.8

2.9

INFORME No 325/EMAER A-2, 19 AGO 65

CÓPIA DA FICHA DO INDICIADO CMA/B8 RM, 17 JUN 66

LIBELO DA INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA PROCEDIDA PELO

GEN R/1 ERNESTO BANDEIRA COELHO, 20 OUT 66

INFORMAÇÃO No 65 - CMA/ 8a RM DE 22 ABR 66

RÁDIO DO CMT DO CMA/ 8a RM AO CHEFE GAB MIN GUERRA

INFORMAÇÃO No 152-R/2/68 CMA/88 RM, 13 MAI 68

INFORME No 39/CENIMAR 4o DN, 20 MAI 68

INFORME No 259EEMAER, 08 JUL 68

INFORMAÇÃO S/N MAER
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Isto SIRVIÇO tomou conhecirento do seguintes

  

«non freqhêionta os setores mais usados polcs adeptas de arªme, !
_ o CONTRABANDO, nota a prosonça nesse antro do blocos pó
Liticos oposicionistas articulando-se em prêól da rointogração dos
atingidos pelo "ATO INSTIZUCICÇIAILO aos sousa cergos anterioras a
Rovoluçõos Isto roalmnto ostá acontecendo em BBIZPM o, a .
dos oxonsrad9s por doterminações da Covomno do 1LEsjado ostão-a
P&geboendo tauses ganhas no "Mama de maçª. de Capital e rOsg=
sumindo suis dadoires cativas, É do se quos Julíses /
cstão fugindo dos princípios e Lis estabolecidas pola Revolução _

, de 3...de merço, resultando os favoritiamos aos SUDVERSIVOSsURRUB .O "C o CONTRABARNDISTAS, Existo também outros ôrgãos porticuleros
Gu participem destas como seje aleums jornais e êmis
sores :s”WW aos elemnmdas antigas Mªmma gw / 2

      

     

     

      

     

alemntos vindos do Sul do País que aqui ngaà Lâmlww-w d
. nos moios estudentis, sendo os mais cscolhidos os .aâw'àêxºâaa AGB

'

_

Os hotéis e hospodarias sposar de Coastantos vigiias es
2 .

_

ciss das Yórgas Armadas, dononstras om cada faço do sous tirigon»-
t0o8 em pmôl dôústos dificultando assim, o ca
detivo protendido roies autoridades militores em suas ações com e
tra ôstes melientes, A finalidade dos clquentos que chegom do //%Sui é dae menter contato do fads a faso comos dessegntorntos5 ##; o

na eriação de c&palhados nos diversos can e ,
tos da sidade, Com á aproximação das mercedos para Out
bro, Vaxificê=se que os sntipos clemontos políticos rogional, que
mbcs da Havengar» eran rosibras da CORRUPÇÃO e COAMRA-

há multa estão bobtondosuas manguinhas de fóra voltando a
mau;»:mawm jus atividados, O“m*:pºraxamplºª RTA .:.mçw 39
Elapaa ..Ll dee em e ea doo E doma dia rig caeu sea, l - emo eeo: Ll a
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àswkmwfíº, 14dds absoluto da ,;Nkaxwm “fªtiga—33333Dot “Lit-;;"; 3 -:emitrabandistas, eMDAMOTA CWREIROS (oomnisteJªex—aaemàâríº-Íú £WrAURELIO DO CARMO e emif80 íntimo de ipa MoreRO o RAIMUNDO JINKIHGS, HaLTO GUIROSaindaé 1Deputado Estadual,C f Diaaposor do se»em:—ow em IPM suavisàta a Wanga; R ,tamonte com AUnFLIO,EM e 3. Além "gigas,,fel"

 

 
  

"EM PRBRIRA MMO" na Tolovisão JARAJO&&;ts—
amoaª—Alízava es Faziam—cantas damwluçac. O Maj % -tis, atual do nolém, Oficial da Ativa do 4363me$RBM,bro da Rovoluçãoda 31 do março, tudo tom folts pelo povo www,Poeligando frandos projetos e cons na cldado o no irtorios ,£o% lênçado sue candiditus a Sovernançado Estado selo CovernadosJARBAS PASSARINIO e Tepresentante da UDN, Seu de chapaainda não foi esecolhido, Sunpoita-so sua derpota no Digito, pois os

 

  

  

 

traçom camponhas consosutivas pora mnterom o Gone -= -#a1l. 'mmmxlªçm" na suesasão de (mw—rna. Desta fez poderá
Wia côsrota para o Major "AIACYD", pois já surgem come tórios quie-"ABSUNPÇÃO" e "GUEIROS" sopão o Sominador e Vite-govornadorAroscenta-de sinda a interforonsia de tiomentos do antigo "coy* Tegle -224 nas cúpulas partidárias, que cousuas êuntoritkrias feron«

tssobre suas escolhas, e costas são; e cusmos",////// -
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Do Relatório da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA, presidida pelo Gen Div R/1 - ERNESTO BANDDUIRA CORLHO, extrai-se o se- !guinte tópico: " f

 

" - quanto ao indiciado HÉLIO TEIXEIRA GURMIROS, Deputado!Estadual pelo PARTIDO 30CTIL iirderde ancada do
goV€rnU“nã“K3€EmvIÉTãfUGÉÍÉIãTIVã“€“D'"ÉTÉ?TojOrHEl'O Libe-
ral", depropriedade do Senhor LUIZ GROLÍS DE MOURA nARVALFO !
conflrmou—ge o libelo, apurando-se a intençao deliberada de '!

2, criar animosidades contre as Forças Armadas, lmprlmlndo ao " O
£ . Liberal" uma feiçao agressiva e gontra-revolucionária, por ar-

? ós, É??“fªã?f“goºªaêoutros jor
nal'”EU—SÉI'HB“PÉÍET“É“Ú€ÉTÉWT 03-38responsavel em seu depois |
mento à fls..... ; ahbnda como Diretor de "O Liberal", contribu É
iu para a corrupçao permitindo - visto que nao podia ignorar =
as ordens de adiantamentos ao seu jornal, oriundas da Prefei-
tura Municipal, emitidas sob re ponsabllldade do prefelto que
"é o mesmo pproprietário do dito vespertino(fls....)". (pagina
no 26 do RELATÓRIO).

       

   
   

 

   

Em, 17 de junho de 1966 I

. CONFEREB COM ORIGINAL

 

SECRETO

 



 

   

  

—' inn-ix

MINISTÉRIO DA GUERRASEÇRETOC M A e 8a. R M
2a. SEC/CMA e 8a. RM

HÉLIO DA MOTA GUHKIROS _-sa X
Cópia da Ficha existente na 2a. SLC/CMAék8a.RMLberta

em 1963: '
"' - 1963 - É do PSD. Sua religião é a Protestante. Consta

que foi eleito por fôrça do mapismo. Foi o redator-chefe do !
jornal de Moura Carvalho "O LIBERAL", e, por ocasiao do atrito
entre o Prefeito e o Emt M A escreveu un violento artigo con
tra o General _ESTEVAO TAURINO DE REZENDENETTO, d 7no..

Esteve na RÚSSIA e TICHCOSLOVÁQUIA, integrendo comitiva de
- É AURÉLIO DO CARMO, em companhia de comunistas com viagem fi -

nanciada pelo PC e pelo Gov do Estado.,

- 1964 - Indiciaão pela CIS, por suaratuação corrupta e
 

. subversiva, principalmente como redator-chefe do "O LIBERAL";

sí Toi prêso nessa oca51ao por- alguns dias na Sa., Cia de CGuar -

das.,

- 1965 - Afastado da TV-MARAJOARA (apresentava _o progra
ma " Im Primeira Mao"):£or conduz1r—se de manelralnconvenlen—

te, procurando desmoralizar a Revoluçao.

 

penas

- 1966 - O Secretário de Segurança Pública Gen Ferreira
l : Co8lho, obteve dêÉle a devolução de um relógio que fôra con -

trabandesdo poramigos seus e estavá em seu poder.
 

O .. Em, 17 _ de junho de 1966

- - P a

E CONFERE COM O ORIGINAL
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HELIO DA MOTZEA GUEIROS

- Em 1966

Presidente do Movimento Democrático Brasileiro, secção do Pará.

(Informe Al n. 1337 de 23/0/66-CENIMAR ) o'

- Perigoso inimigo da Reíoigçãóíélemento_anti—revolucioháríq detendência

esquerdista. Usa o matutino "FOIHA DO NORTE! para fazer apologia domar

xismo .

(Informação 65 de 22 Abr 66-CMA/Ba RM - f1. 3) DOC 31 - P 32/66 ) ;
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O LIBERAL" (infiltraçaodeklmsubverrçivorecomprou
1 mas“ .Wãmmios. de divulgaçaoeserita)mersementeaaapaRO O e

2. Origem:=- CMA - 82 R E
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  15 9 "Éàs - I O jernal "O LIBSKAL", poqssce in 1 . por

rupçao gue remonta ao tempo em que era prefeito da cidnde de Seiça,Ly

1

 

  
is Geol9e de Moura Carvalho, seu propricisrio à epoca.

O então, prefeito Moura Carvalho, eubvencionava
o eeu próprio jornal com dinheiros esfão da Municiípalidode, Conrtitu-
in-se, cessa operação, em ordens de sdisntamontos no "O Liberal", re»

º uctidas sob a sua responsabilidade, Estrse últimos erau aceitas pelo *
Diretor d&rte jornsl (O Diberal), ,
também, deputado estndusi pelo ext. P é
no na Assembléia Legisistiva do Estado do Pord. 1

Após a Revolução de Nar de 1964, HÍLIO CULIROS |/ |
ispriuiu uma csmpanha por Sste jornal vigondo criar uma atudsfera de ;
anigosidade contra as FôBrços Arundns, através de artigosagressivos g
çontmrevolucionãvioa, assinados por si alguns, outros nao e eom di- l
versos trenscrições de artigos e editorisis do jornais do sul do país
explorando o mesuo tema e o mesuo aivo.

Por Esses motívos, de ecprrupção e subversõo, Há
110 ota Queiros foi indiciado no Inquerito s cargo dp Gen Div R/1 EL
NESTO BANDEISA CUZLHO, encarregado das Investigações Susnóriss no Fa- w
Éª'ú'âàº Marechol Presidente da C&I, eu Ofício nr 286 de 19 de —

[s) e !

A 80 Msi 64, 6140 Gueiros foi recolhido prêso à
53 Cia del Gdhs/pora fins de averiguações, enqusdrado no Art 142 da en

& ta0 LEI DL que & pe concretizar (Fi1s 1293 |
- Co Inquéri£o dó lGen iv R/1 Ernesto Bandeira Coclho).

O contrabandista e corrupto ROMULO MAIORANA ;veip
plo contrôle acionário de "O Liberal", medionte essocinsção /

á ex-ppópbricit&ário, Luis Gecilfás Moura Carvalho e usis Gilberto
nho de/Medeiros Raposo, Dr Adalberto Chady, Agenor Moreira e /
vélxchnye , de outros contrabandistas existentes na frea e "copi-

( '/GÓ descaminho do café.

3 ./ O jogral "O Liberol1" sob a direção do egperto 58
ganhou feiçoo moderna, funcional e bê8n impreseno, medi-

quwçao demoderno mntcprial (rotativas novae), mes se manteve
8i 3 ua tradição de corrupção., Telio menos, sua estrutura scionária

| 1 R Derosneçce a
;)

   

oSe NOTA QUE à epoca, /
n bancada do Cover __

 

  

     

b , Assim, no campo da subversão, mascarada por atí
vidades jornalísticas, encontramos os seguintes elementos, entirevolu
cionsrios cujoa nomes e atividades se seguem:

a) ISAAC SOARES, atualmente, edição paoracnse e / !
"papel-carbono" do "coluniísta-socisi " IBRAHIM CUZD e tao primário eq
wo ridículo quanto Este último.

2 Foi vice-prefeito de Belém, anteriorsente à /
31 de de 1964 c ináiciodo no iFM que esteve acargo do Gen Liv // $
R/A1-SKAZOTO COLLHO para apurar a corrupção e subversao no Pa
rá. l&ste inquárito foi confirasãdo o libelo contra issse Sogres: "Aga

Ed
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A2 -- .0.) * (Continuação da -/- 63 pis 2)
fando-se que usntinha contatos com elementos comunistnos, aceitando oseu pars sun companha política", "Sua yenslidnde ficou demons-trada pelo recebimento dequntia vultosa do do jêgo- |. do-Bbicho, em Belém, pcilio recebimento de vênciscntos menesnis ncusula- |êâns de Ffrefcito e Vice-Prefeito, nos puboitituiçoces do prissiro,n2crsão |que apenss por dios; e, pelo rocebimento de dinheiro proveniente dasfôlhos de pagswenzo de funcionfrios inexistentes; ter sido co-respon. BÃvel na imporitnoçao de usa destinaãa à"ção cstranhaà Frefceitura de Selém", (Do relatório das Íínvestigaçõesfls 2283, do Cen Div R/1 Ernesto Bondeira Coclho).

Farticipgu da 1% Convenção dos iTrabalhsêores és AaAnzônis, Em Set 63, convenção esta piencsjeda e dirígida por comunit-tas.e da qualsesultou uma CARTA LA AMAL&ÚÓNIA do objetivos naFrsista8-leninistos. Usa fotografia dêsse encontro sssinala o ISAAC,entre 0Presidente do dos GrÉficos; Wnlâobiro frança, entao, TDele-- grãohegionsldo Trobalho (comunista), e que representou nessa Con-venção o Ministro do Trabalho; Mancel Conçolves Albugucrque, vulgo *"Jibôis" do Sindicato dos Estivadores, comunista atívido e perigoso ,RIANI, a figura Central do acontecisnto, agiitndor cosunista dos na-is ativos e persuassivos do nlto Cemsando da Cô7.
- iISSAG SOARES, colnbora no "O Liberal" onde tem nu-

ma coluna social e na IVGUAJARA (Canol 4) ende criou o progroma "Ml
(. * SOCIZCADE", Tanto num como outro setor dg suas ntívidndes foz o ego

bertura socinil dos cassados pela revolução (como sos quais não
ee easnsa de tecer elogios graciçsos e encontrar excsisos virtudes.,

Por fôrça de sua sturl pgofissê'o Jornal£estica so
introduz nas fectas renlizsadas nas sssocinçoss particular
mente no CÍrculo Militar de Aclêés e Caescasum . -

à Recentemente, foi eleito eócio-penemórito da AssQ
ciaçao dos Sub Tenentes e Sorgentos do Exêrcito.

b) NILSON BARBALHO, deputado estadual perten |
- ente so extinto DSD e atunimente no !MDD, Foilí ascuendo pelo Gen Div
Wl1 Ernesto Bandeira Coclho yuando do Inquérito por essa autoridade
presidido, de por recebimentos de adiontamentos em dinheiro /
des cofres do Poder Ixecutívo, enquanto pertencia so Legislativo e *
DOP receber indecvidszmente, para o seu uso próprio, cozso Goaçao, uma
viínstura (caçanba) com verbas do Estado e, ainda, por uou-/
fruir vnntaãens dndos polo Estado, pora ef é pora seus fociliarcs,empassagens nóress (Do relatêrio das a Corgo &o Gen Div
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(, a Mi &, Bandeira Coclho) para a C O I, fls 1264).
Atunlmente, LAERCIO BAEBALHO desfruta de grande / scobertura jornslístico de "O Liberal".

RF Foi, engunnto poude agir obertrmnic, uz dos en-torca da AJMFLA no Estado e teve participação stivo e cóusticana Cosissao de Inguérito da Asscubléia Legislativa ão Estado que pretendeu cxaminar es contos da Delegacias Eetodusl de ITrôncito na ges-/t90 do Cel R/21 ONALDG APOLO, oque scabou por resultar na cxonera-/ção dêsse ailitor doguclass Funções.

iá Fez uma carta ao Governador do Estado, que circu-lava abertamente entre Geputçdos do Assembléiahegleluuva, na qualfazia sérias e graves acusações de aduinistraçao do Cel Cay do GEMM +. JOSÉ MAGALHAZIS, a testa da Secretéria de Segurança, emcaçando aqueleprimeiro de 16-19 de público, se não demitisse o cilitar,
** %

Tesa carta nao foi lida e nunca provou s irrerPidaode que se dizia sabedor, toa P gula

Durante o movimento estudantil ocorrindo no perfodo de 29 Ear a 4 Abr 68, eam consequêncin da morte do jovem RDSON LU

    
   

  

  

   

 

 

26 vIMA SOUTO na Guanabara, foi um dos que mediante reque=(SZ nto à Assembléia Legisintiva um moção de solidariedade aos estye " 2 e doprotesto so Covêrno Federal, e 9
amt. Continua
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Durante um comício realizado, saída do Igrejo de /

SANZYANA (4-2Dr-68) onde se renliçova uma missao em sufrágio à alua do

' Jovem morto na GuaÃabaro, atacou duramente a Revolução de Lar/6é, o /

_ Pegime e 9089 revolucinários., "

- Caracteriza-se por ser ºposicionista virulento e AX
tircvolucionário ferrenho. B

CIO, também encreveno "O Liberal", onde estrovasa os recalques do
pai e de sua fSorusçao, em ortigos cujo alvo é o revolução de

' Suando aluno. do Colégio Estadunl Pace de Carvalho,/
Garacicrísou-se como elemento agitador, ligago nos comunistas, esquer-
Gistas e particularmente ao Lovimcnto de Ação Populor.

Es1968 integrou a VUPA.

M - Em 21967 (13NMnr67) atacou de sua coluna "JADES ESC2E
, VE", o entao Presidente ds Repúblics, o Cr Mal HUMBERTO CAST2LO BRAN-
CO, aludindo sp grande núgero de deeretos quem em três enses expediu n
sando da seguinteexpresso: " Ninguém creia que nesta nítria ave tan

tos decretos, em tao curto espaco de tempo, para tanta
ªces: REF ªe?ecnãos_ggr um sé *# 
a lm 21Abr67, declarou, insóvertidazente, numa reuni-
so informal na casa do "aj R/1 XCULI egquardietas e pa presen
ça gê&ste e msis do então, Chefe da 2a fecção 4/00 da Cruz Payso) e, do
entao,Adjunto (kaj CAUDIE-LEY), Ten Cel Adonis que era "Solidarista /
cristao", o que equivale a uma confissão pública de ser sembro da a-
ção PUFULAER 1 f é

i s ' JADER é verador,digo, vereador da Liunicipal,
2 . No período de a 4ADrGS, teve atunção caliente

ns Câmara Municipal e em diííirsos ge ruas ªno moviucnto estutandil)no
estuque ao Govêrno Federal a Revolução e está integrado na caupanha sub
versiva da SHRENDE AMPLA -

e) DONATO CARDOSO DE SOUZA - ex-scerctário da Comissão
de Disciplina da Delegacia Ecegional da Polícia Federal, atunloente /
trabalhando no INTA, onde é lotado. A advogado forzado no Porí e dos
nalista de "O Liberal", »

e É comunista do Pedo Brasil., Prega abertacente a i-c Loki Geologia veruclha tendo sinds ligação com o Acodêsico da Fadi culdade de Dircito através de FELIX DE CLIVLISA (47), PAULO-b9 ANDRÉ BARATA filho de RUY GUILHERME PARANATINCA BARATA e irmão de  MNÃ-RAIA DIVA BARATA, todos comunistas. * '
PA Sua stividnde também está ligrda ao jovem SERGIO AALBERTO FRAZÃO DB LIMA, acodênico de Dircito, muito subicioso, psicó="tico e que se presta ApSdesfagnios iínconfessáveie de DONATO CARDOSO,

fEãGIO COUTO também é conhecido damoASERGIO DO COUTO - é agi
. - !

f , ___ Im 1967 iíntezrou com DONATO o comitê de organização. 6e uma greve estudantil em protesto à posse do Marechal COSTA E SILVA. na Presidência da República. Ae da
Outrasligoções de DONATO CARDOSO;

' . __,

_

* ComCLOVIS FESRO COSTA (Pe do B), CLEYTON NOGUEISRA DB GLIVEITA (Pc B), LAURO MORHY (Pe B) e SAIDINDIN DFAR (Pc B).
8) LUIZ PAULO CHAVSS - corrupto. Director Aduinistreti-- vo do jornal "O Libersl", onde taubés foi Diretor de Publicidade.,

Foi% Chefe de Osbinste do DFSP/Brasília, na gestão /do Cel Cay do CZA JOSÉ DS AVELAR, cassação por A.%., onde ao queteria se apossado de trinta e scis milhões do CPuzsiros antigosNrba secreta distribuí£ia Aquele gabinete. 2
Não tem coríter., £ dado ao vício

_

de_bebida,
oltines " >
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, (Continuaçõo da informação RIT/WLJres, de- LL02200 de1948)

Em 1961, o esquerdista e intelectual ALDUIBARO RLAUTAUY

então superintendente da o espulsou deçgta, por haver 69 apro-/

prioãdo de um carro de sua repartição e contussprentrar be»

banão no serviço.

Taybéu serviu na RODCBRAS.,

e) JOAQUIM FERNANDISS ANTUNES- rodisliota e jornalista /

de "D'leeuú".

Im 23 64, em uma crônica de eua g(çtoria, no pro-

grama BANCO DE PRAÇA, onde atecnra as Tôrças ArandasML 6o levilko

pender o Inquérito presidido pelo Gen Div R/1 BRNZCZO BANDRINA COMLHO.,

Por casas declarações, estêve prêso no quartel da 5a

Cia de Guardas onde, posteriormente, apresentou uma Gecliaraçao pàr oseri

to se retratando |

E ontirevolucionário e possue grande eversso as Fôr-

ças Arandas, ligando-se sos políticos oposiícionistse o clementos cassa-/

dos pela

- É £) ATOS HENRIQUE GUADLSS BOTELHO, FADRO CELSO AUGUSTO //

PQRIUGCAL, ROSA MANIA PORTUGAL, FERNANDO AUGUSTO ALVAS ARAÚJO (é seu 48 -

meo EURIPEDES (2?)8 ALAÚJO), ZE&xNO AUQULTO BASTOS VLLOLO, constituso a 4

vem-a"jovcm guarda" da esquerda festiva do "O Liberal" e sc ganifestoso a

través dp jornal "A OPÍNILIO) que é iupresso e Gistribuídão pelo jornal do

ROMULO MAIORA!A, para os estudantes.

o ATHOSePEDNO PORTUCAL, são egitadores e já foram iíndici

ados num IPM que estevo a cargo do Ten Cel Adonis Rodriguss de OCuimaraoes

e Sontos, so tempa que comondava o GPON/Beléu e wondado arquivar na Aund£
toria Kiílitor

Tanto um como outro forsm prêóso em flagronte pichondo

muros com diseres ofensivos ao Govêrno revolucionário.

é uuito ligado so Dr CAMILO MONTENHGORO DUARTE,Ãs
pudasto federal, coordensdor estndusl de cultura popular nos idos de 637
64, quendo CAÇBLGS ALBERTO DA SILVA FRANCO era Coordenndor recgional do E9
vimento de Açõo Popular no Pará.

Aurbos, BRMHO E CAMILO, cetavam integrados no movimento
do NHC (Ministro PAULO DE TARSO) que distribuiu CR$3-32,000,000 (trinta e .
doig milhões) de cruzeiros consignndos a essa COOZDEMAÇÃO para alfebeli-
£açõo, pelo método PAULO FREIRE, no Estado do Parf.

A coordenação estadual Ge CULTURA POPULAR em 63/64, /
era todo ela infiltrads de elementos intcgrnates do Movimento de Ação PQ |
pular (Camilo Montenegro Dusrte, Heitor Dourado e Isilio Martins).

g) ODACYL CATTETE - reporter político gue mentes tama co-
luna própria no "O Liberal" e se caracicrizou durante o ano de 1967 em /
fazer a defesa Jos corruptos prefeitos de SANTARÉM (ELIAS RIBZIKO PINTO)
e do (GILB.RTO SAWALDA), dando-os grande cobertura e procnrando
desviar eatençao pública do trabalho, municípiês, resliízados, no

- Seg e peritagemdo Tribunal de Contas do Ford. o   
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34B Uunarnrni",ts pela â133'115&a Lau_wlatiVª s t
53195; para Cevariador o Ten-Cel Ará QUMA JARBAS

do HM dôsta QG o vite,o Dr DE  METEZMS
MONTEIRO, médico de renome,, pecuarista a que exerceu por leon
80 perfodo do tempo, exemplar at'vi_de política e da tual se
afastou *a há 8lgzguns anos, vd, IRMA ! |- 6
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15 do chrente, tendo apís &cerimônia "dirigido pslavyras à i
cowpacta multidão que se comprinia defronte ao palácio do sá
 vômo o jovem e benquisto 14der paraense FANBAS PASCANTENO y
' gbndo traduticamente apleéudido peles "srus contªr“*hcºs.

 Tomeram gOSQQ, em vibrante ceripôn

 

1. Os nomes de JARBAS ª“Çà7Vua Páãoâ.1.ãk é AGOSTINNO
DB MENRERS MONTIINO recebem ensônios am unfssono 4e t1
camadas sociais e correntes yolítlcas, pela retidão

. esvadns, pªlms vírªules que caracterizam suas persoralida
des e pela'couprovawa competencia da que_temldado mostras. .
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1 prêso por alguns dias, para avaríwuscões, por brdém "a
Presilante da CIS, o e Deputado ?ºtnvaWÁ do.:>

considerado incurso no artigo 11, da IL7I Dx Aoca

  - Fo

RANÇA NACIONAL. O vespertino "6 LIBERAL", jornal que f2z esM.arame, propaganda do PSD, de propricdáde do eruprefai-
to MOURA CAIWALHO, do qual e acusado é direto07, precumeu erf .
ar clima emocional sôbre a prisão, nan conseguinio, antreton

E .o, influspcier a opinião publiºa, já informais quanta
"- desmandos de políticos tidos como cormptos pertencentes
Pesa corrente partidurla. 14 ! |

 

 

Je * ALELQUER,&eitu“yaocontAnua esacªonâriàz. Deverá via -
ar nos próximos dias para aquela dis»an.e cidade o Ten Cel |
nf QEMA JOSÉ LOPES DR OLIVEIRA, encarregaio de ITM pars apy |
rar ncorraucias 1á ver*?1caãws,a fim de concluir 6 rsforido
inquárito,
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Os jornais existentes no Estado do Pará, são liderados por elemen-

. tos subversivos e corruptos, onde destaca-se por exemplo o "O LIBERALY

Aste jornal antes da Revolução de 31 de março de 19611, era de pro-

priedade do Prefeito da época, Cel, LUIZ GEOLAS DE MOURA CARVALHO, que

o mantinha com dinheiro público, constituindo tais operações com adian

tamentos.

O responsável de receber tais importâncias era o Sr IMLIO D

' 03, que era deputado estadual e Diretor de "O LIBERAL", O Sr

HÉLIO GUEIROS era deputado pelo extinto PSD e líder da bancada do Go--

vêrno AURELIO DO CARMO na Assembléia Legishativa do Estado,

Neste jornal, logo após a Revolução de o Sr HÉLIO GUEIROS

' imprimiu uma campanha visando criar uma átmosfera de animosidade con--

tra as Fôrças Armadas, através deartigos agressivos e contra-revolu-

cionários, assinados por si, sendo inclusive indiciado em IPM pelo Gen

BANDEIRA COÁLHO por subversão e corrupção, Em o Sr HÉLIO GURI.

ROS foi prêso e recolhido à 5a Cia de Guardas, sendo enquadrado no art

149 da então LEI DE SEGURANÇA NACIONAL,

Ultimamente vem presidindo a Comlssao Parlamentar de Inquérito só

bre a borrachas E

Posteriormente, eºte jornal passou a ser dirigido pelo Sr ROMULO/l.

MATORANA (que consta ser contrabandista de entorpecentes), por ser o !

maior acionista dêste jornal dentre os associados, GILBERTO MESTRINHO ,

MOURA CARVALHO, CARLOS ADALBERTO CHADY AGENOR MOREIRA, (constando ser

os mesmos contrabandistas.)o

' No campo da subversão, destacam-se os seguintes elementos anti-re-

volucionários pertencentes ao referido jornal:

ISAAC SOARES - colunista social também pertencente a TV "Guagará",

[ organização LOPO DE CASTRO, ex-Vice-Prefeito de Be-

 lém, também inquirido em IPM do Gen BANDEIRA COELHO
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por corrupção e subversão, sendo apurado ligações com elementos comunis

tas, aceitando apoio para sua campanha política, Era ligado ao jôgo do

bicho em Belém onde recebia vultosa quantia., Participou da 1a Convenção

dos Trabalhadores da Amazônia em 1963, planejada e dirigida por comunig

tas, como WALDOMIRO FRANÇA, que era Delegado Regional do Trabalho na é-

poca e MANOEL GONÇALVES AIBUQUERQUE, agitador dos mais ativos e persuas

sivo do extinto CGT (Regional).

Seu programa na Tv !'Guajará" visa exclusivamente dar coberturas sociais

aos elementos cassados pela Revolução de 31/3/6111.

LAERCIO WILSON BARBAIHO - deputado estadual pelo MDB, Comunista agita--

dor no seio Universitário, Suas atividades de agitação já foram citadas

no relatório da situação estudantil em Belém de abril/1968., Tece cons--

tantes críticas ao Govêôrno Central por êste jornal.

JADER FOMNTENELILE BARBALHO .-. Filho de LAERCIO WIISON BARBALHO, Este es--

crevê no "LIBERAL" e seus artigos visam ferir os principios revolucionÃ

rios, É muito agressivo contra a Revolução. Quando aluno do Colégio Es

tadual Paes de Carvalho (CEPC), começou suas a tividades com elementos/

comunistas, infiltrando naquêéle estabelecimento de ensino suas idéias ,

aprimoradas por Benedito Monteiro e outros. É um agitador ideologico da

subversão.

DONATO CARDOSO .-. Comunista agitador. É ligado à CIÓVIS FERRO COSTA,CLEY

TON NOGUEIRA, LAURO MORHY e SAPDINDIN, Cabeça principal do movimento es

tudantil gFunto com o Padre RUI COUTINHO, Recebe correspondencias do PC

no Rio de Janeiro que chegam por aviões da Cruzeiro do SUl e

LUIZ PAULO CHAVES - Corrupto., É diretor administrativo dêste jornal on

'de1tambêm foi diretor de publicidade, A;ualmente seu cargo foi assumido

"por ELADIO MALATO, também subversivo e aproveitador da esfera Universi-

E tãria.

" ODACYL _CATATIE -. Comunista, ligado ao DONATO CARDOSO e ELADIO MALATO///

nas atividades do PC no Rio de Janeiro, Geralmente é o único elemento//

NS,P20,055,X.3x3

credenciado a manter contactos com o embaixador da URSS ou navios Ruse-

sos quando aqui chegam, Critica duramente a Revolução de 31/3/6114,

ZRNO. VELOSO . Ligado ao deputado federal CAMILO MONTENEGRO DUARTE, Am- -

bos fichados como comunistas a tivos..Tambêm fizeram muitas corrupções/

no_BCA, atualmente _BA3A,_
2

 --000=

(INF No 0328, de 28 Jun 68, do CENIMAR)
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GOIANIA, 4 DE AGOSTO DE 1963

-

--em ;

JAIME CAMARA EM ENTREVISTA AO OP:

AJUDAR O HOMEM DO CAMPO A VENCER O_O

AS DIFICULDADES NATURAIS DO MEIO

E DO SISTEMA DE VIDA, CONSTITUL

relatório sôbre tos 9 *

o INIC. Já recebe- *

s dados -- adian-

tamos esperando

devem chegar às |
no princípio da |

ana. Por fôrça |

lareceu mais -,
o do INIC e do

      
  
   

    

   

ORNALISTA, homem

administrativo, de

ganização, como no ex
nistração, e tendo, se
ções das classes tra

da Superintendênc

Jaime Camara, s
concedida a êste

so plano, defini
mover a efetiva

deiro, querlav

SEM EXTREMISMO

Concluindo, aduziu o nôvo

Delegado da SUPRA em

Goiás: "Nesta oportunidade

que nos oferece a direção do

4.o PODER, desejamos dizer
gnndn um homem pro-
fungcamente

   
   

 

     

     

   

   

    

  
  
    

 

   

    

     

 

  

 
  

A, dependendo

relevante para
levantamento

mento
mos fazer"

Assinalou, IZAÇÃO E

dicalização rural,
anteceder os »
junto a toda a po
curara levar aos
tária de que care
naturais que lhes

PONTO DE PAR

Instado sôbre as di
de seu plano de traba

sr. Jaime Câmara, in

mente, explicou que "U

das finalidades da SUPRA

promover a execução de me-

cerne à sindica-
, asseverou o De-
SUPRA, reafir-

liás, declarações
seu discurso de

ua intenção de
nesse trabalho

los seus anteces-
realizando, pri-

la campa-
mento, nes-

, junto ao fazen-
innta an trahalhedar a
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do ouvida,longe de apontarem o indiciado como subversivo
eEram-no inc a o qu ente da m

 

 

 

AUDITORIA DA 4.a R. M.
JUSTIÇA MILITAR %

JUIZ DE FORA - MINAS

' José Roque Fogaça Luiz Escrivão

da Auditoria da 4.a Região Militar, na forma

da lei, etc.

&Lwãfwa a requerimento de pªrte interessada que,revendo
a pasta de despachos dêste Cartório,encontrei o seguinte -
despacho exarado pelo Exmo.Sr, Dr. Milton Fiuza, Juiz Audi -
tor: "DESPACHO.- Nos autos de inquérito instaurado em Goi-
ânia para apurar as possiveis atividades subversivas de JAT
MB CAMARA, opinou o douto Promotor Militar, titular junto a -
esta Auditoria, em longo e circunstanciado Parecer pelo ar-
quivamento do inquérito, Com o. advento do AI-2 Estes autos
retornaram a esta Auditoria e após as diligências requeridas
pelo M.P.M. (fls. 181) o Encarregado do Inquérito, Cel.Paulo
de '*Andrade,que substituiu o Cel. Avany Arroxelas Medeiros -
concluiu pela inexistencia de qualquer crime praticado peld
indiciado - fls. 359/362. Agtestemunhas inqguiridas nesta -
segunda fase das investigaçõoes, pois antes Eanhuma haviasi-

Goiás ,muit nt para evitar inv ée
lencia contra a propriedade alheia. As dúvidas quanto , diz ,-
as duvidas que restavam quanto ao correto emprêgo das verbas
foram também esclarecidos,aliás todos os ângulos das acusa-
çoes que pesavam inicialmente contra o indiciado foram meti-
culosamente examinados no relatório do Cel.Paulo de Andrade
e na respeitável promoçãoque opina pelo arquivamento do in-
quérito, Assim, pelo que consta dos autos acolho o parecer
do M,. Militar como razões de decidir e nos termos do art,
101, letra "a£2. do Código de Justiça Militar determino o arquil
vamento dêste inquérito. Remetasse com urgência,à Auditoria]
de Correição para os fins legais. Autue-se,P,R,0., e Comuni -
que-se., Auditoria da 4a. Região Militar,em Juiz de Fóra, Es-
tado de Minas Gerais, 25 de maio de 1.966, a)Milton Riuza -
Juiz Auditor," E,como nada mais me fo rqquãáââo,man ei la>
vrar a presente certidão e dou fé. Loreretropradoe
------ Subatitu(Co,mandei datilos fal
conferi e subscrevo. Aos ze dias do mês dà veíâíro à
1,967; ma aaa .
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Goiânia, 28 de março de 1967

Iime. Ir. ,

Jaime Câmara &

DD, Membro do Gabinete Executivo da Comissão Diretora Regional *

da ARENA em Góiás voh ;
- GOIANIA

Prezado amigo Jaime Câmara:

Tive conhecimento, com desagradável surprêésa aliás,
de que o amigo teria sido indiciado em IPM instaurado nesta Capi
tal, como elemento comprometido no processo de subversão em
Goiás,

Considero essa imputação como fruto de um lamentª

vel equívoco, dado o bom conceito de que o amigo goza em nossos

meios políticos, econômicos e sociais, como autêntico homem de

emprêsa e cidadão de arraigadas convicções democráticas., .

A organização que dirige, compreendendo o jornal "O

Popular", a Rádio e TV Anhanguera, tem inegàvelmente relevantes

serviços prestados a Goiás e muito contribuiu também para a vit

ria das fóôrças revolucionárias nos pleitos eleitorais de outubro

de 1965 e novembro de 1966, o que constitui, sem dúvida, um tes

temunho a mais da improcedência dessa acusação que hoje lhe PE

sa.,

Por tudo isso, quero assegurar-lhe, com autorização

para que faça desta o uso que lhe convier, que o amigo continua

a merecer, da minha parte, a me sma consideração que lhe tenho de

dicado, certo de que tudo se esclarecerá4 devidamente, com a res

salva do seu bom nome e da boa reputação que desfruta entre nós.,

CARTORIO DO t. OFICIO

NHECIMENTO

a e
Um abraço cordial do amigo

Lty aji

POtívio Lage de Siqueira)

GOVERNADOR DE GOIAS
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"Jaime Câmara

ka

 
|__Tasso Jose da Câmara

 L__ Hilda Soter Câmara __
 

$ CÁPIÍAL SOCIAL ( nciª ) Ações/Cotas Preferenciais |Ordinárias Cotas

(APROVADO EM PORTARIA No ...—___...) .WS? &
DE - Moe, Émecenas | Unitárido"9

NOME DO AGIONISTA OU COTISÍFA .rdinar ,réferenc. " Catalã 1 Agnes f __ Cotas

42,014 Aªch11ánn 

 

  

Vicente Rgbmfças Câmara 'é é *526 (5.680 .. 12,206 12,206 . 12.206,00_

|

Maris J029 ni 1,096..[___1.178.

|

Lô,á7l, 2.27), -2.27h,00

|
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QUANTIDADE

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Abilio Alves

    

LOXE DO ACIONISTA OU COTISTA ii] taf: so taz Foro

:Jon; Alair Martins Batista 126 126 126

_Joaf Ferreira dos Santos 63 63 63

Senta Cruz Serradourada 25 25 25

JoséFranciscodeOliveira 126 126 126
___Ifnrival Batista Pereira 126 196 196

_Jeria Mines ___ __- _. 53 63 63

__Miíguel Rodrigues Mendes 25 25 25

__Maria Iygia Harari 252 252 252

_Carvelo Ro 2 63 63

Mirtes da Silva Aeeso 25 25 25

Manoel Martins Coêlho 25 25 25

Olegario da Faria 252 252 252

___Raul Carramascha 25 25 25

EMEcom ooaa,seioelo 2 -Ne 25 25

..S1iviodeMacêdoMedeiros __23._ 25 25-

Saul Brasil 252 252 252

TêniaCarvelo 63 63 63

_Hania Silva 25 25 25

__VicenteCarvelo Montans 63 63 63

AntônioBernardes Araujo 25 25 25

25 25 25
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RMB DO AG10NISTA OU COTISTA

 

QUANTIDADE
      

Ordinaria . r6Íf . cotas
 >ua

 

 

 

    

     
 

   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Erie Célia Câmara 6,398" 1rais VAI T6é135-

Jaime Câmara Junior
' 5,

.Blyssas Jaime 126 126 176

_Baltazar Soares deCCestrS* 126 126 1238

JoseBatista Dias___ 2 25 “22 25

_JoãoBalbinoTeixeira -

:

1386 **. 126

Carmela Carvelo 63 63 63

_Claudia Maria Carvelo Montans 63 63 63

Carlos Ribeiro do Nascimento 25 25 25

Cesflia Carvelo 126 126 ias

__Clarize Pinto Abraão 63 63 63

__Françcisco Caninde Câmara «> 29 2987

_Francisco Alves de Souza 29 235 25

Gonwáâda Guriª-“ÉOÇÃBS ec o adad, --89 35 25
  4924

 

 

 

 

 

    

Getúlio Varanda eda 252

Geraldo Duarte Passos 383 63 t6 há

Jairo Pimento Montans 252 252 Dos

__ Joãoda Rocha Ribeiro Alas 25 25 235%

dá 442.
__Iniíz Mendes Ferreira 63 63 €5

Jon Carvelo Sobrinho 63 53 63

"T -25 25 25 
Mader Batista de Souza
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QUANTIDADE TATO 1

DO AGIONISTA OU COTISTA 252 0 MRA |
U) Ordinaria .ref. cotas Anais Nataa bei

Romeu da Silva Neiva 63 63 “3 PF "63,615”?

| Ronaldo Luiz Ferreira 63 63 63 63,00 ;

__Ruy Rodriguesda Silva 126 126 126 126,00 |

__MubenaCarneirodosPentes|__-- 126__ 126 126 126,00 |
W Sebastião Campos Cruvinel 25 25 25 25,00 ||

í
._.-Silvio Barbosa B l 25 25 25 25,00 ;

"24 oilvio CaihelroíÍccioly 25 25 25 25,00

4
2a Theotonio Nunes Pa 25 25 25 25,00 a

“Victºr Gonçalves Á . amoo. 3 25 25 25 25,00 É

Zupelli _____ 25 25 25 25,00 |

valdiviao de Souza Braga | 25 25 25 25,00 |

35.1“ Juses de Campos 50 50 50 50 ,00

Waldir de Souza Costa 63 63 63 63,00 É
ie pio » |

_ Almerinda deMagalhães Arantes é) 8 63,08" |

CameloLeão_________ 25 é |. as 25,00 |

__DomingosLuiz de Andrde 252 252 358 du 8,00|

“É“

a

i

is
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pe ao , rmneo peo a por s erer rogearemmosoro ee eosore eaemm renome eee - mearme 8 '?IZOJ cssil S BOJO

i i E QUANTIDADE VALOR NCR 4 |

Mucio Jaime Nascimento 440 I26 A4 +20 ,

Karlawda Cista Campos Parente 126 126 126 126,00 ,

NewtonFerreira 25 29 a> 25,00 ,

Nazareno 25 25 25 25,00 |

NeydeCastro 25 25 25 25,00

Nelson Siqueira 2 1 [ds _ªeô 126 126 126,00

EmCarvalho BÉÍÍIC—O MOP.—aco 25 25 25 25,00 Í

Odilon Carlos Pereira 25 25 25 25,00 |

Omar Martins do Carmo Me io o 2 25 25 25 25,00 |

OrestesFranklin“Xav1erde Brito]Filhoon aedes o '25 25 25 25,00 [

Orlando Bravo da Rocha Torres PRETAS $ 63 63 63 63,00 ,

Qyidio Inácio Caneiro 63 63 PM 63 63,00

_OraeMachado Pelei 126 126 126 isé,00 ""!

Iarcos Antonlo Cardoso 25 i 25 25 25,00 ª

Disies Santos M$cearao sa.|_ 25a. _ 252 282,00 |

Odilon Walter Santos 320 320 320 320,00 !

Ribeiro dos Santos 25 25 25 33,08 !
Pauào Vieirade Miranda 25 25 25 5,00 |

|
ée Castro___"_- ___... i 25 25 25 25,00 |

Paulo Sales _____. 63 63 63 63,00 ""!
Randal do Epirito Santo Ferreira 50 50 50 5o do ª
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Ou E QUANTIDADE T

.L. 93 AGIONISTA OU CO9TISTA Taiaria tas:  Toto% (m r:

Jeronimo Geraldo de Nueiroz 63 63 Roer 05,89 |
<eme t

José Cruciasno de Araujo 126 126 126 126;00

! José de AquinoPorto 126 1726 176 126,00

iºªªmAlvesde Mimar i AM 1 126 126 126 . 4.&& ,00 |

.. Sebrinho . digo, João Bomfim Sobrinhd 126 126 126 126,00 %

«-- Jerônimo Pinheiro de Abreu___|___ 126 126 126 126,00

__ Katia Cardoso 25 25 25 25,00
de Arau]o Laerte FPerrcoira de Araujo Qe 25 25 25 25,00 |

208 ªpiz Antonio Alves Bezerra Aleta--1 25 25 25 25,00

Lourival Louza ___ 63 63 63 63,00 É

Lêda de Passos Jardim $ 63 63 63 63,00 |

Lurdides Jose de Oliveira 63 63 63 63,00 ,ª

--Miree Camilo Câmera 2.086 12.086 2.086 2.086,05 "

__ LuizAlbertode Lourenzzo do Couto 89 89 89 89,00 N

., Mauricio VicentedeOliveira_____| o______| ___ 12 18 18 18,09 |

__ Amauri Vicente de Oliveira 12 12 12 13,00 "|

__MariaAldaSilvaMartins __ k 25 25 25 25,00

Búlgªrª—3.3 Soares de Carvalho 63 63 63 63,00

Mário da Coçjgwlfgªzjgira 63 63 63 63,00 R

_._ManoeldaSilva Rocha Primo 63 63 63 63,00

márioMiguel 126 126 126 126,00
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7 ardalir . QUANTIDADE
Suá i. % DO AG1ORNISTA OU GCOTISTA Orªi-ªriª ref. cotas L—gs pºt-ªs

I José Carlos Machado Guimarães 25 25 25 25,00

| Josi Edson Felix de Souza 25 25 25 25,00

EA YJoel Francisco de Lima 25 25 25 25,00

_JoséFelicianoFerreira___ 252 252 252 252,00

LIA Jofq__Auguato Perillo 25 295 25 25,00

JuedJabus Bitar___ Ek Aelditas 25 25 25 25,00

... João Elias Fonseca _ 25 25 25 25,00 !

! Jarbas Valadares Santana 25 25 25 25,00
,” _ voaquim Siqueira Barros 25 25 25 25,00

José Borges
fo memo, oemmaia Pio anoemoape eeo naatoe aetetosmem-- aiai 25 25 25 25,00 |

José de Paula Ribeiro 25 25 2a 25 00 1

José Hermano Sobrinho 25 25 s amo É

B fluveml Campos Amaral 63 63 63 63,00 |

José Campos Meirelles __________ 63 63 63 63,00 |

.- ___... dee e - 63 63 63,00 |!

Jaú Gomes de PnulaFllho 63 63 63 63,00 E

Jão—Bªtista Leite de Santana 63 63 63 63,00

Julio Alencarstro Veiga Yilho 63 63 63 63,00 |

!
José AlvesDumont ______ 63 63 63 63,00 Ji

.. oke PedroSoalia 63 63 63 63,00 !

| :.:º Peixeira Alvares Neto 63 63 63 63,00 ]
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7 eeo QUANTIDADE "

[ FMS na aQuorassa ou contos | Ordinsriag "ref. "| cotas

|_ AntônioAfonsoSantos. ' 12 Te
i 12 12|- Maria Zeilia.dos Santos la
i lili-* G.,] MPA dºi atoa 12 im 12 lea

| des Santos 12 12

Lombos 4 25 25

--

José-GeralioRibeiro--------- 63 Li

-GeralãdodeLapgole-Lsinio 26 4.25

ino 126 126

--Bites-

Selo

Juniom

62 S21

tomb -d Suert Aqrenbast A3 ER!

|-BenignoPereiralaia. 126 126

|

Saueto Xavier de Resende 63 63

.

.C&axrlos Dairel1 25 25

L.Jalião.

de

Souza.Santos 25 25.

«-Meria

Lernandesde

Aoia

MadIuca.

“25 25
ª de 31088. L 63

do- J0000..JUALoL. 63 63

tugas

ocorre a 6)
.;Efl de Jesus Filho p5 25

..?—again Sebba «Rees 56 
 

 
'”,“ Iris Resende Machado

  

 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  
 

R FAMA QUANTIDADE

, DO AGIONISTA ?íGOTISAA Ordiniria ref. _: colas

-Fopelhin ITB 128

-W=-
49 29

àRunice Batista da p 35

o-award 83 a3

"" Elias Bufaiçal 63 63

-Eurico Calixto de Godoy 83 83

sMMM s ei o ei eo oo mem a demo

| Euripedes Ferreira 63 63

" Evandro Faleiro Ribeiro 126 126

(“Felipe Santa Cruz Serradourada 16 I7F6

-

Geraldo Ferreira de Jesus 2385 35

Henrique Cesar da Veiga Jardim 25 25

Hermano Véeira da Silva 63 63

Hermes Henrique Petersen Iz6 128-

Henrique Mauricio Fanstone 4e0 126

._.—Hélio Lage Poli, digo, Haroldo Lage Tole 126 126

Inody Martins Paixão 25 25
|perenes
" Anuar Auad 63 63
Atfrenio Marques da Silva 63 65

|  Denizetti Martins Araujo 75 275

| Waldemiro Saraiva da Cruz "126 "128

l Joaquim Caetano Lelis 63 63

  

 

 

 
  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIE DO AGIONISTA OU COTISTA # draso
Ordinaria .ref.

"Antônio Castelo Branco Avila 25

'Álomiºalvâ'o de Veliasco 25

"AntônioFelipe da Costa 25

"Aríiindo de Oliveira da Silva 3

*Antõnio Generoso de Medeiros 63

Ariltºclides Cintra 63

:niãzliãFerreiraPacheco___ 63
Ary Alencastro Veiga 63
ESS w
“Antonio Francisco de Iameida Magalhaes 126 126 126 126,00

Benedito Gomes 25 25 25 25,00

Benedito Vaz 63 63 63 63,00

Bernardo Sacramento 126 126 126 126,00

._.—ªlbino Toledo Piza de Cafvalho 126 126 126 126,00

_CusteioTomasdeAquino_________ o 25 25 25,00

CiroNeto W E de cia R$a
Claudio Nery Batista 25 25 25 25,00

Cira Vânia Alves 63 63 63 63,00

Cândido José Santiago Moraes 63 63 63 63,00

“aflotído Oliveira e Silva 50 50 50 50,00

Colemar. Natal e Silva 126 126 126 126,00

Domingos Leite de Santana 63 63 63 63,00
      (alla »
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MINISTÉRIO DA GU EBR R A

COMANDO MILITAR DE BRASÍLIA E 11. REGIÃO MILITAR

Brasília, Distrito Federal

 Ofício no 271-RP/65 " Em 09 de novembro de 1965

1 5 / Do General Cmt do CMB e lle RM

Ao Sr JAIME CAMARA

Assunto:- "CONVITE"

6x“! | Tenho a satisfação de dirigir a V Excelência para convi

dáflº para a recepção que será oferecida aos alunos da Escola

de Comando e Estado Maior, no Hotel Nacional, no próximo dia

15, das 2100,às 2330 horas.

Os alunos do 3o ano da ECEME virão à Brasília, em via-

gem de estudo com o objetivo de travarem conhecimentos e tro-

 "carem idéias com os líderes de todos os setores de atividades.

da Capital Federal.

Contando com a colaboração de V Exaapresento minhas Mio

cordiais saudações.
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José Balduino de Souza

Secretário do Govêrno

 

  

CERTIFICO, em cumprimento ao despacho no 273, desta

data, exarado pelo Excelentíssimo Senhor Secretário do CGovêrno'

no requerimento protocolado sob o no 2.6-01555/67 (dois ponto '

seis traço zero um cinco cinco cinco barra sessenta e sete), em

que JAIME CAMARA requer certidão do decreto que o nomeou para o

cargo de Presidente do Conselho Administrativo da Caixa Econô-

mica de Estado de Goiás, que revendo as coleções do Diário Ofi

cial do Estado do mês de fevereiro de 1965, encontrei à pagi-

na 14 do Diário Oficial de 11 de fevereiro de 1965, a publica

ção do decreto do seguinte teor: DECRETO DE 9 DE FEVEREIRO DE

1965 - O GOVERNADOR DO ESTADO DE GOIAS, usando da atribuição que

lhe confere o parágrafo 1o, do artigo 3o, da Lei no 4.206, de

6 de novembro de 1962, resolve nomear o Senhor JAYME CAMARA pa-

ra exercer o cargo de Presidente do Conselho Administrativo da

Caixa Econômica do Estado de Coiás, a partir desta data. PAÁLÍ-

"CIO DO GOVÉRNO DO RSTADO DE GOIAS, em Goiânia, aos 9 de feverei

ro de 1965,76a da República. Marechal EMÍLIO RODRIGUES RIBAS JUÚ

NIOR - GOVERNADOR DO ESTADO - Epitário Cardoso de Britto, Ten

Cel - É o que me cumpre cáftificar à vista do que consta do re- '

'ferído decreto, ao qual me reportoe dou fé x:x:x:x:x:xX:xX:IX:IxXixX

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇAO DA SECRETARIA DO GOVERNO »

em Goiânia, aos 27 (vinte e sete) de março de 1967.
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Goiânia, 10 de fevereiro de 1.969.

Excelentissimo Senhor

General Jaime Portela

Digníssimo Chefe da Casa Militar da Presidência da República

BRASÍLIA - DF.

Senhor General,

Informado de que elemento da política de Goiás assume, pe

rante órgãos governamentais federais, a iniciativa de sugerir uma ima

gem falsa de minha atuação, tomo a liberdade de oferecer a Vossa Exce

lência, encarecendo-lhe a atenção, elementos informativos úteis ao !

julgamento de minhas atividades como político e como empresário.

Esclareço, com muito prazer, que me move ao gesto a convic

ção de que Vossa Excelência, conhecido pelo espírito de justiça e pelos

sentimentos patrióticos de lealdade à causa revolucionária, é receptivo

a gestões que pretendem, como esta, o esclarecimento verdadeiro de situ

ações e cúrcunstâncias e, mais ainda, está entre os que condenam as '

acusações nascidas da paixão política e do ódio pessoal.

Militando ma vida política e empresarial de Goiás há vários

decênios, tendo exercido cargos de Secretário de Estado e a Prefeitura'

de Goiânia, sou atualmente primeirosuplente da bancada de deputados fe

derais' da Arena goiana e por duas vêzes desempenhei o mandato por licen
ciamento de titulares, Nunca foi a atividade políftico-partidária, contu

do, a minha ocupaçaocentral, porque desde 1935 dedico-me, com priocrida_

de, à gestão da emprêsa J. Câmara & Irmãos, S/A, de que sou Presidente e

proprietária, em Goiânia, do jornal 0. POPULAR (fundado em 1938), da TV :
Anhanguera (fundada em 1964) e da Rádio Anhanguera (integrada à emprêsa

em 1963).

Em setembro de 1963, por insistência do Presidente do Diretó
rio Regional do PTB, assumí a Delegacia da Supra em Goiás e o fiz por in
teressado numa convivencia criadora, no Estado, entre proprietários rura
is e posseiros, à época em franco litígio, Un atrito entre as duas clas_
ses, no mu icipio de Formosa, município próximo à Capital Federal, havia
obtido repercussão nacional e culminara em tiroteio e intervenção poste!

rior do Judiciário e da Polícia. O Presidente da República exonerou o De
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legado Regional da Supra e todos os nomes sugeridos para substitui-lo

foram impugnados pelos fazendeiros. Depois de várias démarches e à mi

nha revelia, foi o meu nome indicado ao cargo, como integrante, que '

era, do Partido Trabalhista Brasileiro. Apresentei a minha recusa, '

mas rendí-me, em seguida, à ponderação de que a tarefa seria a de apa

ziguar os ânimos. Investido no cargo, procurei colocar a Supra como '

órgão de conciliação entre proprietários rurais e posseiros.

Em agosto de 1963, muito antes da revolução, procurado pela im_

prensa local, concedí entrevista afirmando ser contra a subversão:

DOCUMENTO No _UM (1)

' SEM EXTREMISMO - Concluindo, aduziu o nóvo Delegado da

SUPRA em Goiás;: " Nesta oportunidade que nos oferece a '

direção do 49 PODER, desejamos dizer que, sendo um homem

profundamente católico, por princípio e por tradição de

família, não seríamos nós que iríamos contribuir, por ação

ou omissão, pata que agentes de idéias extremistas levas_

sem o desassoségo ou a luta de classes para os meios rura

is. Podem os fazendeiros e os trabalhadores da zona rural

, qualquer que seja sua côr político-partidária, confiar

em nossa ação, que será, em qualquer sentido, de ajuda-los

a vencer as dificuldades naturais que lhes opõem o meio e

o sistema de vida."

Suponho que, felizmente, tive êxito na m.ssão. Com efeito, eng

contrei na Supra quase duzentos processos formdos em função de arbi

trariedades praticadas por proprietários de terras contra posseiros,

uns, e por posseiros contra proprietários de tirras, outros, Encontran

do-se tais processos já destinados ao Judiciário e à Polícia, avoquei_

os ao meu gabinete, solucion:ndo as pendências uma a uma, pacientemen_

te, através de acórdos amigáveis entre as parts. Ao mesmo tempo, a

fim de consolidar a tranquilidade obtida, arquivei todos os processos

relativos à estruturação de sindicatos rurais, certo de que dessas en

tidades de posseiros se valiam os comunistas pira agitar os meios Tu.

rais goianos. Não permití, em consequência, gà' na minha gestao fos_

se fundado um só sindicato rural, conforme o alirma a seguinte certi_

dão, fornecida pelo Ministério do Trabalho;

DOCUMENTO No DOIS ( 2_)

"Certifico que, revendo o fichárioia Seção Sindical des

Continua,,»
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ta DRT, não encontrei nenhuma anotação que comprove fundação, pela DE
legacia da SUPRA, de sindicato rural, durante a gestão do referido se

nhor à frente daquela reportição, neste Estado, E, para constar, eu, ' 1
Leida Trindade de Oliveira, Secretária desta DRT, lavrei a presente '
certidão, que vai por mim assinada e visada pelo Sr. Paulo Gomide Lei
te, Delegado Regional do Trabalho no Estado de Goiás."

Outro documento, fornecido pela Delegacia Regional da Supra, '
afirma mais o seguinte,;

No)

*" Revendo os arquivos desta Delegacia, verificou que, na
gestão do requerente, a Delegacia não fundou quaisquer '
Sindicatos Rurais neste Estado; Não foi autorizada inva '
são de quaisquer propriedades agrícolas no território Es_
tsdual, Não é do conhecime to desta Del=gacia a utilização
de veículos desta repartição para fuga do sr., José Porfírio
de Souza ou do Sr, Sebastião Bailão; Esta Delegacia não prê
moveu concentração de camponeses, em qualquer parte do ter_
ritório do Estado e que conste dos nossos arquivos. "

As atividades da SUPRA, sobretudo aquelas relativas ao torpedea_
mento de fundação de sindicatos, Conduziram-me a choque definitivo com
o então Governador do Estado, sr. Mauro Borges Teixeira, nessa época '

rompido com o PIB de Goiás. Com o advento da Revolução de 31 de março *
de 1964, o Governsdor Mauro Borges interveio na Supra, nomeando inter_
ventor o Major Poli Coelho, que fêz minucioso leva tamento de tôda a '
minha administração, Nenhuma irregularidade foi constatada, salvo a com
pra, sem conorrência pública, de (B 27.00 (vinte e sete couzeiros velhos)
em impressos, o que foi justificado pela premente necessidade do material

adquirido, O Interventor, Major Poli Coelho, manteve todo o quadro de ag
sessoria do delegado, inclusive o oficial de gabinete, um juiz aposenta

do, Como que a demonstrar que a nenhum funcionário cabia a acusação de ! _.

subversivo.

Todavia, em virtude de denúncia aprese tada ao interventor, foi ins

taurado na Supra um Inquérito Polícial Militar, fruto de gestões do Cover
nador Mauro Borges, meu tenaz adversário político, Concluido o inquérito,
de

Continua»»  
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de que foi encarregado o Coronel Paulo de Andrade, Comandante da Guarni

ção Federal de Goiânia e Chefe da 7a CSM, foram os autos remetidos a Au

ditoria de Guerra da !4e Região Militar, sedisda em Juiz de Fora., Depois

de examiná-los, o Auditor opinou pelo seu arquivamento, conforme a certl

dão abaixo;

DocuMELTO No QUATRO (_ 4__)

! José Roque Fogaça Luiz, Escrivão da Audotoria da 4 Região

Militar, na formada lei, etc. Certifica a requerime to da '

parte interessada que, revendo a pasta de despachos dêste Car

torio, encontrei o seguinte despacho exarado pelo Exmo. Sr. '

Dr. Milton Fuiza, Juiz Auditor; DESPACHO - Nos autos de inque

rito instaurado em Goiânia para apurar as possíveis atividades

subversiva de JAIME CAMARA, opinou o douto Promotor Militar,

titular junto a esta Auditoria, em lomgo e circunstanciado Pa

recer pelo arquivamento do inquérito. Com o advento do AI-2,

ôstes autos retornaram a esta Auditoria e após diligências re

queridas pelo M.P.M (fls 191) o Encarregado do Inquérito, Cel.

Paulo de Andrade, que substituiu o Cel. Avany Arroxelas Medei

ros- concluiu pela inexistência de qualquer crime praticado '

pelo inciado- fls 359/362. As testemunhas inqueridas nesta seg

gunda fase das investigações, pois artes nenhuma havia sido ou

vida, longe de apontarem o indiciado como subversivo, defende

ram-no, inclusive esclarecendo que à frerte da SUPRA em Goias,

muito contribuiu para evitar invasões de qualquer violência '

contra a propriedade alheia. As dúvidas que restavam quanto ao

correte emprêgo das verbas foram também esclarecidos, aliás !

tôdos os ângulos das acusações que pesavam inicialmente contra

o indiciado foram meticulosamente examinados no relatório do

Cel. Paulo de Andrade e na respeitável promoção que opina pelo

arquivamento do inquérito. Assim, pelo que consta dos autos, !

acolho o parecer do M., P. Militar como razões de decidir e nos

termos do artigo 101, letra "a" do Código de Justiça Militar '

determino o arquivame to deste inquérito. Remeta-se com urgên_

cia, à Audotoria de Correição para os fins legais..."

As alusões que pretendem vincular-me a atividades subversivas em Goiás,

ao tempo do Govêrno destiguido pela Revolução de Março de 64, encontram '

nos fatos verdadeiros de minha atuação política um desmentido vigoroso. '

Para comprova-lo, permita-me Vossa Excelência informá-lo de que, três t

dias após a intervenção federal em Goiás, em novembro de 1964, o Interven

 



 

$Po 655.198. 14

   

fis, 5 - continuação

tor no Estado, então Coronel Carlos de Meira Matos, convidou-me a

tar em sua companhia a cidade de Itunbiara, o que fizemos depois de viga

gem de avião no qual também viajou o Secretário da Segurança da época '

Coronel Silveira Peixoto., Posteriormente, tendo assumido o Governo do '

Estado o Marechal Emilio Ribas Junior, convidou-me sua excelência para

ocupar o cargo de Presidente da Caixa Econômica do Estado de Goiás,o '

que evidência, claramente, que pertenciamos ao grupo daqueles merecedo_

res do apréço da Revolução.

DOCUMENTO No CINCO__( 5_)

# CERTIFICO em cumprimento ao despacho no 273, desta data,

exarado pelo Excelentissimo Senhor Secretário do Governo no '

requerime to protocolado sob no 2,6-01555/67 ( dois ponto seis

traço zero um cinco Cinco Cinco barra sessenta e sete), em que

JAIME CAMARA requer certidão do decreto que o nomeou para o '

cargo de Presijente do Conselho Administrativo da Caixa

Ca Estadual, que revendo as coleções do Diário Oficial do Estado

do mês de fevereiro de 1965, encontrei à página 14 do Diário 0f%

cialde 11 de fevereiro de 1965, a publicação do decreto do se_'

guinte teor; DECRETO de 9 de fevereiro de 1.965 - O GOVERNADOR

DO ESTADO DE GOIÍS - usando da atribuição que lhe confere o pará

grafo 19, do artigo 39, da Lei no 4.206, de 6 de novembro de 1962

resolve nomear o Senhor JAIME CAMARA para exercer o cargo de Presá

dente do Conselho Administrativo da Caixa Economica do Estado de

Goiás, a partir desta data. PALACIO DO GOVERNO DO ESTADO DE GOIAS,

em GOIÍNIA, aos 9 de Pevereiro de 1965, 762 da República. Marechal

EMILIO RODRIGUES RIBAS JÚNIOR - GOVERMDOR DO ESTADO - Epitácio Car

doso de Brito, Ten Cel. "

Em virtude de exercer a função políticaepºr vêzes Contrariando intg

rêsses políticos de outrem, tenho sido não rab vítima de ataques injustos

einfundados. Disso há provas abundantes, como seguinte ofício do Gover_

nador do Estado:

DOCUMENTO No SEIS (6)
 

' Prezado amigo Jaime Câmara: Tive Cobcinento, com desagradável
surprªsa aliás, de que o amigo teria Ro indiciado em IPM instau
rado nesta Capital, como elemento no processo de sub

versão em Goiás.

Considero essa imputação como frutde um lamentável Qquivoco
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, dadoo bom conceito de que o amigo goza em nossos meios políticos,

conômicos e sociais, como autêntico homem de emprêsa e cidadão de '

arráigadas convicções democráticas. f

A organização que dirige, compreendendo o jornal "O POPULAR!,

a Rádio e TV Anhanguera, tem inegavelmente relevantes serviços pres_

tados a Goiás e muito contribuiu também para a vitória das forças rê

volucionárias nos pleitos eleitorais de outubro de 1965 e novembro de

1966, o que constitui, sem duvida, um testemunho a mais de improceden

cia dessa acusaçao que hoje lhe pesa.

Por tudo isso, quero assegurar-lhe, com autorização para que '

faça desta o uso que lhe convier, que o amigo continua a merecer, da'

minha parte, a mesma consideração que lhe tenho dedicado, certo de que

tudo se esclarecerá devidamente, com a ressalva do seu bom nome e da '

boa reputação que desfruta entre nós. Um abraço cordial do amigo Otávio

Lage de Siqueira - GOVERNADOR DE GOIÁS,"

Desejo agradecer a Vossa Excelência a atenção dispensada a êste re

lato e a generosidade de observá-lo no julgamento que de mim fizer, afir

mando-lhe a minha admiração e aprêço.

Atenciosamente,

Jaime Câmara

(Primeiro Suplente da Bancada Federal

da Arena de Goiás).

 



 


